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Almirante 
manifesta 
seu apoio 

Da Enviada Especial 

O ex-ministro da Mari­
nha, Maximiano da Fonse­
ca, que ocupa hoje uma di­
retoria da Petrobrás, ma­
nifestou total apoio ao pro­
nunciamento do presidente 
José Sarney, na segunda-
feira, através do qual con­
denou alguns pontos apro­
vados no primeiro turno de 
votação da Assembléia Na­
cional Constituinte, alegan­
do que, se aprovados no 
texto final, levarão o País à 
ingovernabilidade. "O Pre­
sidente cumpriu seu dever 
ao fazer esta advertência, 
afinal de contas é sua obri­
gação alertar a Nação para 
os riscos de uma Constitui­
ção que, se aprovada, pode­
rá levar o País à bagunça. 
E bagunça não pode ha­
ver", disse o ex-ministro. 

Ele criticou, a atuação 
dos constituintes que, na 
sua opinião, está orientada 
"pelo casuísmo, pela de­
magogia e o interesse elei­
toral", mas não quis co­
mentar a decisão do presi­
dente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, de mo­
bilizar todos os constituin­
tes para aprovar, imedia­
tamente, o texto do projeto 
da Constituinte. Ao ser per­
guntado sobre o que. de fa­
to, significava Preci- a ad­
vertência do presidente so­
bre a ingovernabilidade do 
País, o almirante respon­
deu: "Isto está muito claro. 
Significa que não será 
possível governar. Mas é 
bom lembrar que alguém 
vai ter que governar este 
País". 

Também o ministro das 
Minas e Energia, Aurelia-
no Chaves, presente à sole­
nidade apoiou o presidente, 
no caso do seu pronuncia­
mento: "o Presidente fez 
um excelente discurso. 
Agora esperamos que o 
bom-senso prevaleça, e 
bom-senso, no caso, signifi­
ca que deve haver negocia­
ção". 

Presente à solenidade, 
como convidado do presi­
den te S a r n e y , o ex-
presidente da Petrobrás, 
Osires Silva, demitido há 
cerca de dois meses do car­
go por haver criticado a 
política salarial do Gover­
no-, especificamente o con­
gelamento da URP como 
base de reajuste dos funcio­
nários da Petrobrás, deu 
todo apoio ao Presidente: 
"Alguém precisava falar 
sobre as coisas que real­
mente estão acontecendo", 
disse. 

Sarney cumpriu seu dever, dizem militares 
da Constituinte será acatada, mas pede bom senso Brigadeiro garante que decisão 

"O P re s iden te t em o 
d e v e r de a p r e s e n t a r 
s u a s p r e o c u p a ç õ e s 
po l í t i co - f inance i ra s à 
Nação" , af i rmou ontem 
o minis t ro da Aeronáuti­
ca, br igadeiro Octávio 
Moreira Lima, justifi­
cando o pronunciamen­
to de Sarney por u m a 
cadeia de rádio e televi­
são mos t rando que a 
aprovação do a tual tex­
to da Constituição torna­
rá o P a i s ingovernável . 
Segundo a inda o minis­
tro, "o choque de idéias 
ent re o Execut ivo e o 
Legislat ivo mos t r a o 
pleno exercício da de­
m o c r a c i a " . 

I n d a g a d o pe la im­
prensa se a aprovação 
no segundo turno do pro­
jeto consti tucional pro­
vocaria r eação dos mili­
tares , inclusive golpe, 
afirmou que os milita­
res es tão voltados pa ra 
suas missões específi­

cas . E le garan t iu que 
"se ja qual for a decisão 
da Assembléia Naciona} 
Constituinte os mili ta­
res a apo ia rão" . O mi­
nistro espera que o bom-
senso preva leça no se­
gundo turno da Consti­
tuinte e que os pontos 
polêmicos , c o n t r á r i o s 
aos in teresses do Execu­
tivo, s e j am objeto de 
e x a m e e de acordo en t re 
as pa r t e s envolvidas. 

No Exérc i to , os ofi­
ciais consul tados des­
men tem a existência de 
cl ima propicio a golpe 
mil i tar . P a r a a maior ia , 
a imprensa es tá fazendo 
t e r r o r i s m o . " N ã o se 
p repa ra um golpe de se-
g u n d a p a r a t e r ç a -
feira", af i rmou um ge­
neral comissionado e m 
Brasília, que serviu no 
G a b i n e t e M i l i t a r ao 
tempo do governo Gei-
sel. Ainda segundo o in­
formante, o movimento 

de 1964 não foi feito da 
noite p a r a o dia. Seguiu 
a evolução dos aconteci­
mentos políticos. 

O minis t ro Leônidas 
P i r e s Gonçalves, que 
não fala à imprensa des­
de a reunião dos mili ta­
res com o Pres iden te , 
domingo último, acom­
panhou os acontecimen­
tos da Assembléia Na­
cional Consti tuinte do 
seu próprio gabinete, no 
quar te l -general do Setor 
Militar Urbano. Seus 
auxi l iares diretos infor­
m a r a m que ele despa­
chou n o r m a l m e n t e o ex-
p e d i e n t e d o d i a , 
ap resen tando-se bem-
h u m o r a d o . Hoje , no 
"Noticiár io do Exérc i ­
to" , a posição do minis­
tério será m o s t r a d a e m 
editorial que se rá distri­
buído à imprensa e à s 
unidades de t ropa e de 
serviço e m todo o terr i ­
tório nacional . 

EUGÊNIO NOVAES 

Presidente não esconde tensão 
DILZE TEIXEIRA 
Enviada Especial 

Manaus — A expressão 
carrancuda com que o pre­
sidente José Sarney desem­
barcou ontem em Coari, no 
Alto Amazonas, contrasta­
va frontalmente com o esti­
lo descontraído de sua rou­
pa: pela primeira vez, des­
de que asumiu o Governo, 
Sarney apareceu em públi­
co com traje esportivo: 
usava calça creme com 
uma camisa de cambraia, 
presente do presidente do 
México, Miguel de La Ma-
drid. 

Durante toda a solenida­
de, que marcou o início da 
produç-ao de petróleo em 
escala comercial em Uru-
cu. o Presidente, apesar do 
esforço não conseguiu dis­
farçar a tensão a que esta­
va submetido. Com o cenho 
carregado, evitou a im­
prensa e negou-se, sistema­
ticamente, a sequer tocar 
no tema política. Segundo 
um assessor desde o seu 
pronunciamento na terça-
feira, quando advertiu a 
nação sobre os riscos de se 
aprovar o texto final da 

Constituinte com alguns 
dos pontos que considera 

inaceitáveis, Sarney 
tenso e muito nervoso. 

MARTELO 

está 

"O Presidente bateu com 
o martelo na mesa, e espe­
ra agora que haja entendi­
mento, uma negociação 
que torne a futura Carta 
pelo menos razoável", co­
mentou a fonte. Segundo 
ela, se isto não ocorrer, não 
se pode fazer previsões so­
bre as conseqüências, "en­
tão acontecerá o imponde­
rável", negou-se contudo a 
explicitar o que significa­
ria "o imponderável" . 
"Tudo pode acontecer, in­
clusive o caos total" , 
limitou-se a dizer. 

No meio da conversa, o 
assessor — revelou que 
uma das alternativas é, 
com ajuda dos militares — 
"Hoje a única fonte de sus­
tentação do Presidente" — 
provocar o esvaziamento 
da Constituinte, que sem 
quorum n-ao poderá delibe­
rar até que "os ânimos es­
tejam serenados, que os 
constituintes se conscienti­
zem dos desdobramentos 
de um atitude irresponsá­
vel" concluiu. 

Embora ninguém tivesse 
explicado as razoes da ten­

são do Presidente ele tinha 
todos os motivos para estar 
nervoso e sob tens-ao. 

Estava informado de que 
o presidente da Constituin­
te, deputado Ulysses Gui­
marães — que desaprovou 
totalmente o seu pronun­
ciamento de terça-feira — 
iria fazer todo o esforço 
possível para mobilizar os 
constituintes e aprovar o 
texto do projeto de Consti­
tuição aprovado no primei­
ro turno da votação, o que 
de fato conseguiu. 

Desta forma, será mais 
difícil ao Governo suprimir 
os artigos do projeto com 
os quais não concorda. Pa­
ra isso terá que conseguir 
pelo menos 280 votos. J á 
ciente de que Ulysses con­
seguiria aprovar o texto, o 
ministro do Exército, Leô­
nidas Pires Gonçalves, ten­
tou sem sucesso avisá-lo 
em Coari. No momento em 
que conseguiu completar a 
ligação, Sarney estava dis­
cursando na solenidade de 
U r u c u . T a m b é m o 
ministro-chefe do Gabinete 
Civil, Ronaldo Costa Couto, 
tentou informar o Presi­
dente sobre a votação e não 
conseguiu. Ele já havia 
embarcado para Tefé, de 
onde seguiu para Brasília. 

SanfAnna já havia advertido Sarney de que o texto seria aprovado e agora tenta retardar a promuloaçâo 

Líder esvaziará o plenário 
RITAMARIA PEREIRA 
Da Edltorla de Política 

Há alguns dias o presi­
dente José Sarney foi infor­
mado pela liderança do Go­
verno na Câmara de que 
faltava voto para rejeitar o 
anteprojeto da nova Carta. 
Era impossível reverter o 
quadro de disposição para 
aprovar o texto global e 
que deveria investir na 
busca de um acordo. Por 
essa razão, o líder Carlos 
SanfAnna disse ontem que 
o resultado da votação 
"não era uma derrota, e 
sim conseqüência do pro­
cesso" Ele, porém, não de­
sanimou e admitiu que a 
partir de agora tentará es­
vaziar a Constituinte, re­
tardando a promulgação 
tão desejada pelo presiden­
te Ulysses Guimarães. 

Os governistas nào es­
conderam a decepção com 
a fala do deputado Ulysses 

Guimarães, que já tinha 
aborrecido o grupo por 
uma série de foras dados 
durante o correr do dia. 
Manobrando bem para não 
demonstrar uma hostilida­
de formal, o presidente evi­
tou as conversas que por di­
versas vezes tentaram os 
deputados Carlos SanfAn­
na. José Lourenço e Ricar­
do Fiúza. Eles defende­
riam um adiamento da vo­
tação, sob o argumento de 
que precisava apurar me­
lhor a repercussão da fala, 
na véspera, do presidente 
José Sarney. 

Habilmente, a assessoria 
do presidente da Consti­
tuinte informou aos gover­
nistas e também aos minis­
tros e demais líderes desse 
grupo que o deputado Ulys­
ses Guimarães estava em 
local desconhecido. Ontem, 
depois do resultado e da 
postura dele em plenário, 
os "rejeitados" acabaram 

presumindo que "estava na 
casa do ministro Renato 
Archer escrevendo o pro­
nunciamento feito à tar­
de". 

Ao contrário do que reve­
lou o líder do PFL no sena­
do, Marcondes Gadelha, 
para quem seu colega na 
Câmara. José Lourenço, ti­
nha uma avaliação irreal 
do quadro de correlação de 
forças e bateu forte quando 
precisava investir mais na 
negociação, o líder Carlos 
SanfAnna disse que desde 
a semana passada dispu­
nha de dados confiáveis se­
gundo os quais não ia dar 
para segurar. Por isso 
mesmo, não alimentou es­
perança. 

Aliás, saiu do PFL tam­
bém a idéia de estimular a 
ida do presidente José Sar-
'ney aos meios de comuni-
(cação para fazer o alerta 
geral sobre os efeitos das 
medidas contidas no proje­

to, criando despesas sem 
custeio. Já de Carlos 
SanfAnna ele ouviu uma 
avaliação ponderada, no 
sentido de que era preciso 
medir o desgaste antes de 
pensar nos efeitos, já na­
quele momento acatados 
como nenhum. 

Tanto assim que ontem o 
líder governista lembrava 
que o conteúdo da fala do 
Presidente era uma forma 
de marcar posição históri­
ca dentro de um quadro 
desfavorável, mas cuja re­
percussão exigia explica­
ções à opinião pública. Co­
mo fez. 

Todavia, as esperanças 
do grupo governista não. 
morre de todo. Há quem 
ache que passado o clima 
de emocionalidade acaba­
rão achando um caminho 
de negociação, pois todos 
sabem que a partir da pró­
xima semana crescerão as 
dificuldades para acelerar 
as votações sem acordos. 


